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Esse trabalho tem por objetivo abordar os diversos tipos de preconceitos, e não 
se trata do preconceito racial, mas sim do preconceito linguístico. É de suma 
importância destacar que a Sociolinguística é responsável por estudar essas 
variações ou "dialetos próprios", no entanto, mesmo depois de muitos estudos 
é possível perceber que ainda existe o preconceito linguístico, observamos que 
a sociedade está carregada de estereótipo, nas quais as leva a criar um 
"rótulo" e as fazem imaginar que a língua "correta" é aquela que corresponde 
às normas gramaticais, sendo levados a acreditar que existe uma única forma 
linguística. Sendo assim, acabam dando origem a esses preconceitos, e isso 
vai acarretar uma série de problemas o que vai colaborar diretamente para a 
prática da exclusão social. São diversos os fatores que contribuem para a 
mudança na língua, tais como fatores socioeconômicos, mais também a região, 
religião dentre outros. Diante disso, esse trabalho foi realizado a partir de uma 
pesquisa bibliográfica, e para atingirmos o nosso objetivo, nos subsidiamos nas 
pesquisas de William Labov e Marcos Bagno. Assim, foi apresentado que a 
língua tem sido hostilizada de uma forma agressiva, porém devemos levar em 
conta de que as pessoas estão em constante evolução, e isso também ocorre 
com a língua, pois não se trata de algo imutável. Ela sofre alterações, e está se 
modificando e isso é um processo natural, devendo ser aceito. Esse trabalho 
procurou falar de forma sucinta que são muitos os preconceitos linguísticos, e 
para lidar com essas discriminações os professores deve está capacitados 
para poder superar essas dificuldades de forma harmônica de maneira que 
deixe claro que não existe apenas um padrão correto, e que na língua sempre 
vai existir essas variações. 
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